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			Apresentação


			Este livro nasceu de uma inquietação sincera dentro de mim. Por muitas vezes, senti que minha caminhada com Deus parecia oscilante. Em alguns dias, eu estava cheio de fé, esperança e disposição. Em outros, parecia que a luz que me guiava havia se apagado. Isso me levou a pensar em como somos parecidos com os vaga-lumes — criaturas pequenas, frágeis, que brilham... e depois somem na escuridão, até que a luz volte a se acender.


			O Vaga-lume que Habita em Mim é um convite honesto à reflexão sobre nossa fragilidade espiritual, mas também sobre a graça abundante de Deus, que jamais nos abandona. Este livro não é sobre perfeição, mas sobre perseverança. Não é sobre quem sempre brilha, mas sobre quem reconhece a própria fraqueza e volta à Fonte da luz. Escrevo para todos que, assim como eu, já se sentiram fracos, apagados ou longe de Deus — mas que desejam voltar a brilhar. Que o Senhor fale com você em cada capítulo e reacenda a chama que Ele mesmo acendeu em seu coração.


			Com fé e esperança,


			Bruno Souza.
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Introdução


			
O que mora dentro de nós?


			Dentro de cada cristão, há uma luz. Não é uma luz natural, nem algo que produzimos por nós mesmos. É a luz de Cristo, acesa pelo Espírito Santo no dia em que entregamos nossa vida a Ele. Mas essa luz, às vezes, parece vacilar.


			Assim como o vaga-lume que pisca no escuro, nossa caminhada cristã nem sempre é constante. Há momentos em que brilhamos com força — na adoração, no serviço, na oração — e momentos em que nos sentimos esgotados, sem brilho, quase invisíveis. Não por falta de fé, mas por causa das lutas, dos pecados, das distrações, das quedas.


			Este livro é sobre esse vaivém da fé. Não para justificar nossas falhas, mas para nos lembrar de que a luz não vem de nós — vem d’Ele. O que habita em nós é uma chama acesa pela graça, sustentada pela Palavra e alimentada por uma vida em comunhão com Deus.


			Ao longo dos próximos capítulos, convido você a olhar com sinceridade para dentro de si. A refletir, arrepender-se, alegrar-se e voltar a brilhar. Porque, ainda que sejamos como vaga-lumes... Deus nos fez para a luz.


		




		

			
Capítulo 1


			
A Luz que não vem de mim


			Alguma vez você já tentou brilhar por conta própria?


			Eu já. Várias vezes. Em algumas, tentei ser forte, controlar todas as áreas da minha vida, manter minha espiritualidade em alta, fazer boas obras, cumprir todos os compromissos da igreja, ser exemplo. E, por fora, tudo parecia certo. Mas, por dentro, eu me sentia exausto. Como um vaga-lume tentando manter sua luz acesa sem ter mais energia.


			Acontece que a luz que Deus colocou em nós não é nossa. Ela não brota da nossa competência, nem da nossa força de vontade. Ela é como uma chama que nos foi dada, um dom, uma graça. E quanto mais tentamos brilhar sozinhos, mais percebemos como somos dependentes da fonte verdadeira de luz: Jesus Cristo.


			O brilho que confunde


			Na natureza, os vaga-lumes emitem luz por um processo chamado bioluminescência. Mas essa luz não é constante. Ela pisca, desaparece, volta. E é fácil se enganar achando que estão brilhando o tempo todo, quando, na verdade, é um ciclo.


			Muitos cristãos vivem esse mesmo ciclo espiritual. Uma hora estão fervorosos, apaixonados, engajados. Em outra, estão desanimados, frios, questionando a própria fé. E o problema não é ter altos e baixos. O problema é acreditar que somos a fonte da luz.


			Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8, 12).


			Repare: nós não somos a luz. Ele é. O que temos é o privilégio de refletir essa luz. De carregá-la dentro de nós, como vasos de barro que, apesar de frágeis, podem conter um tesouro.


			Vasos de barro, Luz Celestial


			Paulo escreveu: “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós” (2 Coríntios 4, 7).


			Essa é uma das imagens mais poderosas da vida cristã. Deus escolheu vasos quebráveis, imperfeitos, para carregar uma luz que é eterna. O vaso pode ter rachaduras, marcas, sujeiras... mas a luz continua ali dentro, não porque o vaso é perfeito, mas porque Deus o escolheu para conter essa luz.


			O problema é quando o vaso se esquece de que é apenas recipiente e começa a se achar fonte. Quando achamos que nosso conhecimento, nossa experiência, nosso ministério, nosso nome ou até nosso tempo de conversão nos dá direito a brilho próprio.


			Cuidado com a uz da vaidade


			Tem gente que parece brilhar, mas é luz artificial. Luz de holofote, luz de palco. Brilho que atrai, mas não aquece. Que impressiona, mas não transforma.


			Jesus disse: “Se, pois, a luz que há em ti são trevas, quão grandes serão tais trevas!” (Mateus 6, 23).


			A verdadeira luz em nós é a luz de Cristo. E é uma luz que não busca glória própria. Ela ilumina os outros. Guia. Serve. Perdoa. É a luz da cruz.


			Quando me reconheço fraco, Ele brilha em mim


			Talvez você esteja lendo este capítulo e se sentindo apagado. Cansado de tentar manter aparências. Ferido por dentro, mas sorrindo por fora. E eu quero te dizer: Deus não precisa que você brilhe por esforço próprio. Ele quer que você apenas se entregue, renda-se, conecte-se novamente com a Fonte.


			Jesus não chama os perfeitos. Ele chama os cansados. Os quebrados. Os que reconhecem que não conseguem sozinhos. E são nesses que Ele mais brilha.


			Paulo ouviu do próprio Senhor: “A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”
(2 Coríntios 12, 5).


			Se você se sente fraco, falho, apagado... parabéns. É exatamente a partir desse lugar que Deus quer acender algo novo em você.


			A Luz Verdadeira é constante, mesmo quando você não sente


			Não baseie sua vida espiritual em emoções. Nem todo dia você vai sentir a presença de Deus. Nem todo culto será arrebatador. Nem toda oração será acompanhada de lágrimas. Mas isso não significa que a luz se apagou. Significa apenas que você é humano.


			O vaga-lume não perde sua identidade quando não está brilhando. Ele continua sendo vaga-lume. E você continua sendo filho de Deus, mesmo nos dias escuros.


			


			Deus não está pedindo perfeição. Ele está pedindo dependência. Que você se renda a Ele. Que reconheça que a luz que há em você não vem de você.


			E isso, longe de ser um problema, é uma maravilhosa notícia. Porque, se a luz é d’Ele, ela não se apaga com sua fraqueza. Ela apenas espera que você se volte para a Fonte.


			
Reflita:


			

					Em quais momentos você tentou brilhar sozinho?


			


			____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


			

					O que tem te afastado da verdadeira Fonte de luz?


			


			____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


			

					Você consegue descansar na ideia de que é Deus quem brilha em você, e não você mesmo?


			


			____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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